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O  objetivo deste texto é apresentar de forma sucinta uma pesquisa que tem como domínio 

uma biografia contextualizada de Dr. Alfredo de Souza Coutinho, para entender, os aspectos 

político-sociais em Montes Claros entre 1926 a 1931 e, principalmente, o período em que 

esteve como presidente da Câmara Municipal (1928/1931). Doutor Alfredo de Souza Coutinho 

nasceu em Ouro Preto nos estertor do Império. Filho de uma dona-de-casa de e um major da 

polícia. Sabe-se que, ainda menino (1898) foi morar em Belo Horizonte com a família, onde 

estudou o primário, secundário e o curso superior de Direito. Durante o tempo em que era 

estudante de Profefoi para Fortaleza/MG, atual Pedra Azul (cidade localizada no Vale do 

Jequitinhonha), onde iniciou a profissão. Daí dois anos (1923) foi nomeado promotor de justiça 

da cidade de Rio Pardo de Minas. No ano seguinte foi empossado como juiz municipal da 

cidade de Montes Claros e, nela viveu por vinte e cinco anos.  Durante o tempo que o Doutor 

Alfredo de Souza Coutinho residiu em Montes Claros, conforme Hermes Augusto de Paula 

(2007, p.175) foi: “Presidente do Clube Montes Claros, (...) da Liga de Futebol, (...) da União 

Esporte Clube, vice-presidente do Diretório do Partido Progressista, vereador e presidente da 

Câmara Municipal”. Denota-se dessa atribuição que o Doutor Alfredo de Souza Coutinho foi 

um homem de muitas atribuições e envolvimento com as coisas públicas. Biografá-lo significa 

trazer à tona a figura de um cidadão que fez parte de um contexto histórico, político e social. 

Mas, apesar disso, até o presente momento, sua vida, profissão e trabalho, assim como a vida 

do homem público, ainda é totalmente desconhecida. Para realizar este trabalho, embasamos 

na Nova História Política e nos Estudos Culturais. Ancoramos na análise do discurso, na história 

e memória, por nos permitir analisar as fontes e questionar o conceito de memória usada pela 

imprensa local, estadual e nacional no tocante aos fatos ocorridos entre os anos de 1929-1930 

e nas festividades do “centenário de nascimento” do nosso “Eleito de Deus”   (Dr. Alfredo de 

Souza Coutinho). E, a partir de então, contribuir na elucidação de nosso passado e da história 

regional e local. 
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